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Projeto de Resolução n.º 672/XIII/2ª

Recomenda medidas urgentes de valorização dos Cemitérios dos Nossos Heróis 

Exposição de motivos

A chegada dos militares portugueses a França, em janeiro de 1917, marca o início do 
grande esforço militar português durante a I Guerra Mundial. Os primeiros soldados 
portugueses chegaram à Flandres há 100 anos, numa participação inglória e que 
culminou no desastre da Batalha de La Lys, um acontecimento incontornável da 
história militar portuguesa em que estiveram empenhados os efetivos do Corpo 
Expedicionário Português (CEP) que participaram na 1ª Guerra Mundial.

Nesta batalha, a 2ª Divisão do CEP, em algumas escassas horas, perdeu cerca de 7.500 
militares entre mortos, feridos, desaparecidos e prisioneiros.

Comandados pelo General Gomes da Costa, os militares portugueses, foram 
sacrificados impiedosamente numa ofensiva desencadeada por quatro divisões do 6º 
Exército germânico sob o comando do General Ferdinand von Quast.

Ocorrida a 9 de Abril de 1918, e apesar de vitimados, a coragem dos militares 
portugueses, demonstrada em combate tem sido elogiada e lembrada além-fronteiras, 
principalmente pelas forças aliadas.

O cemitério militar de Richebourg l’Avoué, no norte de França, é um cemitério militar 
exclusivamente português, no qual, entre 1924 e 1938, se sepultaram 1831 soldados, 
dos quais 238 são desconhecidos, provenientes de outros cemitérios franceses de Le 
Touret, Ambleteuse e Brest, de Tournai, na Bélgica, e também os corpos de 
prisioneiros de guerra mortos na Alemanha.

Este cemitério foi inaugurado em 1928 e, poucos anos depois, foi construído um muro 
de proteção e uma porta monumental com materiais importados de Portugal. Em 1976 
o sítio foi valorizado com a construção de uma capela da invocação de Nossa Senhora
de Fátima.

A recordar a presença portuguesa na Primeira Guerra Mundial em França há, ainda, o 
monumento de La Couture, do escultor português António Teixeira Lopes e 
inaugurado a 10 de novembro de 1928, e o cemitério militar britânico de Boulogne, 
onde há um talhão português com 44 campas.
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O cemitério militar de Richebourg, a capela Nossa Senhora de Fátima e o monumento 
aos mortos de La Couture são palco, todos os anos, em abril, de uma cerimónia 
evocativa da Batalha de La Lys.

Foi recentemente tornado público que o cemitério militar português de Richebourg, 
com 1.831 campas de soldados lusos da I Guerra Mundial, faz parte de uma “lista 
indicativa” para candidatura a Património Cultural da UNESCO.

O cemitério português, no norte de França, é um dos “locais funerários e memoriais da 
I Guerra Mundial (Frente Ocidental)” que integraram, em abril de 2014, a “lista 
indicativa” de França para futuras candidaturas a património da Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO).

Num conjunto de 80 locais referentes à Grande Guerra, o cemitério de Richebourg 
L’Avoué aparece em sétimo lugar, assim como a Capela de Nossa Senhora de Fátima, 
em Lorgies, mesmo em frente do cemitério.

A ambição de inscrever os "locais funerários e memoriais da I Guerra Mundial" como 
património da UNESCO, explica a apresentação do projeto disponível na página 
internet da UNESCO na secção das "listas indicativas", resulta de uma "seleção 
transnacional", com a Bélgica, em que foram escolhidos 80 locais em França e 25 na 
Bélgica, "rigorosamente selecionados no seio de um vasto conjunto de milhares de 
cemitérios, necrópoles e memoriais da frente ocidental".

De acordo com esse documento, "Estes elementos são representativos da enorme 
diversidade de nações e de povos que estiveram implicados neste conflito mundial, 
com uma dimensão nunca então alcançada. Eles compõem uma paisagem evocativa 
representativa da extensão geográfica da frente (mais de 700 km), dos grandes 
momentos da sua história e das suas evoluções ao longo da guerra".

Como "justificação para o valor universal excecional", o texto explica que, com a 
Grande Guerra, "uma nova memória funerária exprime-se através de cemitérios 
constituídos por campas individuais que se repetem em grande número", marcados 
pela "homogeneidade", e através da "inscrição de nomes nos mausoléus e memoriais 
que responde à vontade de guardar a memória de combatentes cujos corpos não 
foram encontrados ou identificados".

"Todos estes elementos refletem, também, o caráter internacional do conflito, seja 
através de cemitérios explicitamente associados a um dos beligerantes ou ao 
homenagear soldados oriundos do mundo inteiro", continua o documento, lembrando, 
ainda que "os memoriais são monumentos totalmente novos em relação a guerras 
anteriores".
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A lista de monumentos traduz "um movimento arquitetónico totalmente novo" e 
"testemunha o sofrimento e o luto em massa", sendo "um culto funerário que é, desde 
logo, mais que um culto combatente, um culto civil e humanista que convida ao 
recolhimento e, depois, à reconciliação e à paz".

No entanto, importa referir a situação de abandono em que se encontra este 
Cemitério e o vizinho Monumento de La Couture, os maiores e mais ilustre Memoriais 
erguidos fora do território nacional. Torna-se urgente proceder a um conjunto de 
intervenções que permita a historicidade ativa deste património com toda a dignidade 
que merecem.

Nestes termos, o Grupo Parlamentar do PSD, ao abrigo das disposições 
constitucionais e regimentais aplicáveis, propõe que a Assembleia da República 
recomende ao Governo que tome as medidas urgentes na recuperação e valorização 
dos Cemitérios dos Nossos Heróis.

Palácio de S. Bento, 17 de fevereiro de 2017

Os Deputados do PSD


